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Essa pesquisa se insere no projeto de cooperação internacional intitulado "A circulação 
transatlântica dos impressos – a globalização da cultura no século XIX" que se propõe a 
investigar a presença e a circulação de impressos entre Inglaterra, França, Portugal e Brasil 
durante o século XIX (1789 – 1914). Dentro desse projeto temático pretende-se investigar as 
adaptações de romances naturalistas para teatro, durante o período de 1978-1891, no Brasil. A 
prática de adaptação de textos de prosa para os palcos era bastante comum no século XIX. 
Além de movimentar a crítica teatral e literária, mobilizava também a sociedade que, através 
das encenações, tomava conhecimento do debate em torno de obras do circuito cultural 
internacional. Partindo do pressuposto de que os palcos foram importante instrumento de 
difusão de ideias novas, espera-se observar a circulação das ideias naturalistas nos palcos 
brasileiros a partir de fontes primárias, em especial, anúncios de espetáculos na imprensa. O 
corpus do trabalho é formado pelos autores, Emile Zola (França), Eça de Queiroz (Portugal) e 
Aluísio de Azevedo (Brasil) cujas contribuições, tanto para o cenário literário quanto para o 
teatral, estão associadas à estética naturalista. 
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